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Editorial
Caro leitor, 
Nesse mês de agosto, em meio a 

pandemia, celebramos as vocações 
cristãs. Somos chamados a cultivar 
o amor e fazer uso de todas as coi-
sas criadas para louvar, reverenciar e 
servir a Deus. Devemos buscar pra-
ticar continuamente obras de carida-
de espirituais e corporais nas nossas 
casas, também no trabalho (no caso 
daqueles que precisam exercer seus 
ofícios fora do lar). Na condição de 
caminhantes, enquanto comunida-
de paroquial, inspiremo-nos na bela 
trajetória dos 25 anos de sacerdócio 
do nosso pároco Cônego Lauro para 
atingirmos o fim para o qual fomos 
criados. Durante esse mês, testemu-
nhamos as homenagens realizadas 
pelas diversas instâncias paroquiais 
ao nosso pastor. Além disso, contem-
plamos a diversidade de pastorais, 
movimentos, ações e dimensões que 
realizam a evangelização em nossa na 
paróquia. 

Fomos todos ungidos pelo Espírito 
(cf. Lc 4,18) para construir a “Civili-
zação do Amor”. Na missão de comu-
nicar a alegria do evangelho, somos 
unidos pelos laços da fé e constituí-
mos uma só família, o povo eleito de 
Deus. Devemos assumir o lema “Eu e 
minha casa serviremos ao Senhor” da 
Semana Nacional da Família celebra-
da nesse mês, para transformarmos 
os nossos lares em verdadeiras igre-
jas domésticas e, assim, formarmos 
discípulos-missionários dispostos a 
se doarem integralmente pelo Reino. 

A partir dessa edição, será possí-
vel ter contato com histórias e per-
cepções acerca das vivências dos 
santos que são padroeiros de nossas 
comunidades. A jornada se iniciará 
com São Bartolomeu, padroeiro da 
comunidade localizada no Palmital. 
Desse modo,conhecer a trajetória de 
pessoas que devotaram suas vidas à 
Deus, te convidamos a refletir acerca 
da sua vocação de discípulo-missio-
nário num mundo marcado por desi-
gualdades e desamor.

Boa leitura!

Família é a união de pessoas 
por laços consanguíneos e de 
afinidade, onde nossa história 
começa, onde formamos nos-
sos valores humanos e cristãos, 
onde nascem as vocações.

Dentre muitos bens e ma-
ravilhas deixados por Deus, a 
família com certeza é o nosso 
maior bem, nosso maior tesou-
ro e riqueza.

A família é o berço das vo-
cações e osfamiliares são nos-
sos primeiros catequistas, nes-
te sentido é muito importância 
o papel dos pais na 
educação dos filhos, 
navida de oração e 
na criação de um 
ambiente familiar 
saudável.

Nos tempos atu-
ais, as famílias con-
temporâneas têm 
fracassado na mis-
são de evangelizar e edificar o 
lar. A vida corrida e o trabalho 
exagerado dos pais no intuito de 
prover melhores condições de 
vida aos seus filhos, as distra-
ções e divertimentos do mundo 
que são prazerosas e atraentes, 
as tecnologias que se não usadas 
a nosso favor tem se mostrado 
como um forte inimigo dentro 
dos lares, as drogas e vícios de 

forma geral, a violência, fal-
ta de respeito com o outro, os 
preconceitos em relação aos 
diferentes tipos de família que 
são constituídas na sociedade 
moderna são fatores quetêm 
tomado o lugar da oração em 
família.É preciso reforçar a 
importância de rezar o santo 
terço, assistir as missas domini-
cais, de sentar ao lado do filho 
e ajudar na tarefa da escola, de 
brincar junto ou comerem to-
dos juntos na mesma mesa.

 A cada novo dia, nova opor-
tunidade nos é dada para fa-

zermos diferente e 
termos como lema: 
eu e a minha famí-
lia serviremos ao 
Senhor.

Que possamos 
pedir a Deus que 
nos ajude a santifi-
car nosso lar e res-

gatar o significado da palavra 
família.

Que possamos sempre supli-
car a Jesus, a mãe de Fátima e 
a São José, que são nosso exem-
plo de família sagrada, para 
que rogueis a Deus por nossas 
famílias e as famílias do mundo 
inteiro.

                           Débora Dias
Coordenadora da Comunidade 

São José Operário

“(...) A cada 
novo dia, nova 
oportunidade nos 
é dada para fazer-
mos diferente...”

Família nosso bem maior
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6 ANOS DA CHEGADA DO CÔNEGO LAURO NA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE FÁTIMA

Bispo poeta, profeta, místico, 
anunciou e testemunhou o Evan-
gelho de Jesus Cristo em São 
Félix do Araguaia no Estado do 
Mato Grosso, no Brasil e em toda 
a América Latina. Evangelho com 
os pés no chão da realidade so-
cial, política, econômica, cultural, 
em harmonia com toda a criação 
de Deus, com os olhos fixos em 
Jesus Cristo e no Reino de Deus 
inaugurado por Nosso Senhor. 
Catalão de nascimento, chegou 
ao Brasil como missionário clare-
tiano em 1968 e foi trabalhar no 
Araguaia. O Papa São Paulo VI 
criou a Prelazia de São Félix do 
Araguaia e nomeou Dom Pedro 
Casaldáliga Pla como o seu pri-
meiro bispo em 1971. Dom Pedro 
viveu a pobreza evangélica radi-
cal na fidelidade a Jesus e em so-
lidariedade com os pobres de sua 
Prelazia. A sua coerência de vida 
é incontestável. Cultivou profun-
da vida de oração. Denunciou e 
combateu a existência do trabalho 
escravo na região, dominada pe-
los grandes latifúndios. Defendeu 
os povos indígenas, que tinham 
as suas terras invadidas, suas vi-

das ceifadas e as suas culturas 
desrespeitadas. Teve atuação fun-
damental na criação do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI) 
e da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), órgãos evangelizadores li-
gados à Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). Contra-
riando os poderosos e opressores, 
foi ameaçado de morte por várias 
vezes. Acompanhado pelo Pe. 
João Bosco Penido Burnier, SJ, 
foi a delegacia de polícia defender 
mulheres que eram espancadas 
em Ribeirão das Cascalheiras. De 
porte físico modesto e frágil, Dom 
Pedro escapou da morte provavel-
mente porque pensaram que o Pe. 
Burnier era o bispo e o mataram. 
Depois o povo invadiu, demoliu a 
delegacia e a cadeia e lá foi cons-
truída Igreja dedicada aos mártires.

 Durante a ditadura militar ten-
taram expulsá-lo do Brasil em di-
versas ocasiões. O governo militar 
recebeu o recado de São Paulo VI 
de que mexer com Dom Pedro era 
mexer com o Papa e o Bispo de 
São Félix permaneceu à frente de 
sua Prelazia. Em 2003, ao comple-
tar os 75 anos de idade, renunciou 
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Dom Pedro Casaldáliga

No ano de seu Jubileu de Prata de Ordenação Presbiteral, no dia 16 de julho de 2020, dia 
em que a Igreja celebra a memória de Nossa Senhora do Carmo, ocorreu a celebração de 
comemoração de 6 anos da chegada do Pároco Cônego Lauro Sérgio na Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima.

ao governo da Prelazia, conforme 
determinações canônicas, o que foi 
aceito em 2005. No dia 08 de agos-
to de 2020, aos 92 anos, sofrendo do 
mal de Parkison, partiu para a casa do 
Pai, para aquele encontro cantado em 
seus versos: “No final do caminho 
me dirão: E tu, viveste? Amaste? E 
eu, sem dizer nada, abrirei o coração 
cheio de nomes”. Certamente a ele se 
aplicam as palavras de Jesus em Mt 
25,31-46. Experimenta o coroamen-
to de sua caminhada de fé, esperan-
ça e caridade, conforme a sua poesia:

“Então verei o sol com olhos
novos
E a noite e sua aldeia reunida;
A garça branca e seus ocultos
ovos
E a pele do rio e sua oculta vida.
Verei a alma gêmea de cada
homem
Na inteira verdade de sua
querência;
E cada coisa em seu primeiro
nome
E cada nome em sua realizada
essência.
Confluindo na paz do Teu Olhar,
Verei por fim a encruzilhada certa
De todos os caminhos da História
E o reverso da festa da Morte.
E fartarei os meus olhos em tua
Glória,
Para sempre mais ver, ver-me e
ver-Te.”

Dom Pedro Casaldáliga, bem 
como os Servos de Deus Dom Hélder 
Câmara e Dom Luciano Pedro Men-
des de Almeida, além de outros como 
Dom Paulo Evaristo Arns, Dom To-
más Balduíno, Dom José Maria Pires 
ou Dom Aloísio Lorcheider, deixam 
um legado de luz para a caminhada 
da Igreja no Brasil, que hoje se reflete 
no Pacto pela Vida e pelo Brasil as-
sinado pela CNBB em parceria com 
organizações da sociedade brasileira, 
na fidelidade ao Evangelho e à luz da 
Doutrina Social da Igreja Católica, 
nesses tempos de pandemia e pós-
-pandemia. Estejamos todos abertos 
à ação do Espírito Santo na Igreja 
de Jesus Cristo e na construção do 
Reino de Deus que começa na histó-
ria e será pleno na casa do Pai! Que 
a Virgem Maria acolha e apresente 
ao Pai o seu querido e devoto filho 
claretiano, Dom Pedro Casaldáliga.

 

Cônego Lauro SérgioV. Barbosa
Pároco

PARABÉNS 
CÔNEGO LAURO SÉRGIO VERSIANI 

BARBOSA
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    No dia 24 de agosto, celebra-
mos o dia de São Bartolomeu, que 
foi um dos apóstolos escolhidos 
por Jesus. A única passagem bí-
blica na qual se fala diretamente 
dele está no Evangelho de São 
João, onde é citado com o nome 
de Natanael que significa dom de 
Deus. Ele é modelo para quem se 
quer deixar conduzir pelo Senhor 
e dos lábios do Mestre ouviu sua 
principal característica: “Eis um 
verdadeiro israelita no qual não 
há fingimento”.
     São Bartolomeu conviveu com 
Jesus no tempo da vida pública e 
depois da Paixão e de Pentecos-
tes, conta-nos a Tradição que ele 
teria evangelizado na Índia, na re-
gião onde hoje é a Europa Orien-
tal, passando pela Armênia, tendo 
sido martirizado, após o arranca-
rem a pele.
    Sua vida é marcada pela pre-
gação fervorosa, sem temer as re-
presálias que pudessem ser decor-
rentes por transmitir a palavra de 
Deus e converter novos fiéis para 
o cristianismo. Ele é considerado 
o padroeiro dos padeiros, alfaiates 

e sapateiros.
      O Papa Bento XVI na audiência 
do dia 4 de outubro de 2006 con-
cluiu seu ensinamento da vida de 
São Bartolomeu, dizendo: “Para 
concluir, podemos dizer que a fi-
gura de São Bartolomeu, mesmo 
sendo escassas as informações 
acerca dele, permanece contudo 
diante de nós para nos dizer que 
a adesão a Jesus pode ser vivida e 
testemunhada também sem cum-
prir obras sensacionais. Extraor-
dinário é e permanece o próprio 
Jesus, ao qual cada um de nós 
está chamado a consagrar a pró-
pria vida e a própria morte”.
    Pela intercessão de São Bar-
tolomeu pedimos que o Senhor 
nos dê a graça de segui-Lo e tes-
temunhá-Lo, na simplicidade, na 
humildade, servindo-O e vendo-
-O em nossos irmãos e irmãs, tra-
balhando para a maior glória de 
Deus. Amém.

	                              Sônia Leite   
    Ministra Extraordinária da 

Palavra

Antônio Gomes da Silva Júnior e Renata Maia Bezerra

Clodoaldo Lopes de Assis e Camila Moura Novaes

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Jubileu de Prata do Cônego Lauro

Iniciamos no dia 1º de setembro de 
2019 o Ano Vocacional Paroquial na Pa-
róquia de Fátima, em vista da celebração 
dos 25 anos de Ordenação Sacerdotal 
do Cônego Lauro no próximo dia 2 de 
setembro. Tempo este que propiciou à 
nossa Comunidade rezar pelas vocações, 
em especial pelas vocações sacerdotais.

Mas o que é a vocação ao sacerdó-
cio? Podemos dizer que é uma resposta 
ao chamado de Deus para um serviço 
de amor, para um encontro com a vida, 
com a criação em todo seu esplendor, um 
encontro com os homens e as mulheres, 
com os jovens, com as crianças, sobretu-
do com os pobres. 

E é exatamente assim que vemos o 
Cônego Lauro, um profeta da Palavra, 
apaixonado pela Palavra proclamada e 
refletida com grande sabedoria a cada 
Missa, Palavra que é vivida com intensi-
dade e entusiasmo no testemunho diário 
nas mais diversas atividades pastorais 
que ele realiza.

Cônego Lauro é um sacerdote da Eu-
caristia, cuja vida é impregnada por este 
mistério insondável do amor de Deus, 
vivido e experimentado na oração coti-
diana e que transborda em gentileza, em 
acolhida.

Cônego Lauro é um Pastor zeloso 
no exercício do seu ministério, e luta in-
cansavelmente pela construção do Reino 
de Deus, uma sociedade justa e fraterna, 
como é proposto na Doutrina Social da 
Igreja.

A poucos dias tive a graça de ler um 
texto de autor desconhecido intitulado 
“Retrato do Padre”, que considero ser re-
almente o retrato do Cônego Lauro: “um 
padre deve ser, ao mesmo tempo, peque-
no e grande, de espírito nobre, com san-
gue real, simples e espontâneo como um 
lavrador, um herói no domínio de si, um 
homem que lutou com Deus, uma fonte 
de santificação, um pecador que Deus 
perdoou, senhor de seus desejos, um ser-
vidor humilde para os tímidos e fracos, 
que não se rebaixa diante dos poderosos 
mas se curva diante dos pobres; discípu-
lo de seu Senhor, chefe de seu rebanho; 
um mendigo de mãos largamente aber-
tas, um portador de inúmeros dons, um 
homem no campo de batalha; uma mãe 
para confortar os doentes, com a sabe-
doria da idade e a confiança de um meni-
no; voltado para o alto, os pés na terra… 
feito para a alegria, experimentado no 
sofrimento, imune a toda inveja, que se 
vê longe… que fala com franqueza, um 
inimigo da preguiça, uma pessoa que se 
mantém sempre fiel”.

Rogamos à Virgem Maria, Senhora 
de Fátima, que interceda pelo Cônego 
Lauro, pelo seu ministério de Pastor, 
para que seja rico em frutos.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

O PILAR DA PALAVRA
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São Bartolomeu, 
sua vida e doação


